QUANDO A MASSAGEM E O YOGA SE ENCONTRAM
Expandir a consciência através do movimento do corpo
é uma jornada que não tem fim.

Existem muitas similaridades da Thai Massagem com o Yoga e entre elas o conceito básico de Prana, a força vital que permeia o Universo e mantém a saúde e a vitalidade do Ser.
O Prana circula pelo nosso organismo como num emaranhado de linhas de energia chamado Pranamaya Kosha. Existem em torno de 72.000 linhas que recebem o nome de Prana Nadis na Índia e Sen na Tailândia. Na teoria dos Sen, 10 canais são particularmente importantes e suficientes para tratar o corpo todo. Trabalhando nas linhas de energia podem-se quebrar bloqueios, estimular o fluxo livre do Prana e restaurar a harmonia e o bem-estar. 

No Yoga, dentre os 14 canais principais, 3 deles são considerados muito importantes e são semelhantes em nome e trajeto com os Sen da Thai massagem. O Sushumna Nadi que percorre o eixo central do corpo, na Thai é conhecido como Sen Sumana, e o Ida e Pingala Nadis que percorrem lado esquerdo e direito desse eixo, são denominados na Thai de Sen Ittha e Sen Pingkhala. 

Tanto o Yoga como a Thai Massagem acreditam que distúrbios e bloqueios no fluxo da energia geram estagnação, dor e doenças. 
Os alongamentos da massagem são semelhantes aos asanas do Yoga e trazem incremento da flexibilidade, alívio das tensões musculares, estímulo dos órgãos internos e tranqüilidade da mente. Também ajudam a realinhar a postura, aumentar o espaço entre as vértebras e favorecer a eliminação de toxinas o que promove o rejuvenescimento. 
Trabalhando o corpo tanto físico como energeticamente se obtém um excelente resultado no alívio de desequilíbrios como dor nas costas, artrite, dor de cabeça, distúrbios digestivos, problemas menstruais e da menopausa e distúrbios decorrentes do estresse, além de trazer uma grande sensação de relaxamento e bem-estar o que ajuda as pessoas a lidarem melhor com questões emocionais. 

Para resgatar o equilíbrio e a saúde são usados além dos asanas, técnicas de respiração e meditação. Na massagem também se aplica pressão sobre os Sen onde o terapeuta usa diferentes partes do corpo, como dedos e palmas das mãos, cotovelos, antebraços, joelhos e pés. Algumas manobras da Thai lembram os ajustes recebidos numa aula de Yoga. A possibilidade da execução dos movimentos de forma passiva desenvolve a entrega e a confiança e facilita o aprofundamento nas posturas.
Nas sessões de Thai Massagem os movimentos são lentos e ritmados, o que estabelece uma cadência extremamente relaxante. Para quem tem intimidade com o Yoga, dá para perceber o entrar e sair de alguns asanas através das mãos do terapeuta de forma fluida e natural. Uma coreografia vai sendo criada e uma dança acontece como num vinyasa.
Este espaço é reconhecido como sagrado, onde o que se vibra é amor, saúde e acolhimento. É um momento meditativo, onde o recebedor tem a oportunidade de trazer a consciência para si e perceber seu estado físico e energético, quais regiões do seu corpo que apresentam dor, bloqueio e tensão. E a dica é respirar e relaxar, permitindo que o fluxo energético, sanguíneo, linfático e nervoso se restabeleça.
   
É em decorrência de tantas similaridades que a massagem vem sendo conhecida cada vez mais como Thai Yoga Massagem. Mas é importante que fique claro que a Massagem não funciona como um substituto para o Yoga, pelo contrário, estimula, incentiva e divulga sua prática. 


São atividades complementares, mas é possível que quem goste de uma também descubra o encantamento da outra. 
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